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				Para ti, que conheces todas as minhas versões e permaneces ao meu lado. Amo-te! 
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				Prefácio
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				Érica era ainda aluna do ensino secundário quando me mostrou a sua primeira história. Queria uma opinião sincera. Não saberia, aliás, dar-lhe uma opinião que faltasse à verdade, nem ela o merecia, pela humildade, honestidade e bondade que a caracterizam. Embora fosse aluna brilhante a ciências, dizia-lhe que o caminho dela haveria de passar pelas letras. Não me enganei. Cá está o seu primeiro livro! Acredito que é apenas o primeiro de muitos.

				Esta jovem autora começou a escrever a sua primeira história com o coração, respondendo quase a um impulso, uma necessidade de libertação. A Maria e a Érica trilham o mesmo caminho. Um caminho percorrido por muitas Marias, Joanas, Anas… A escolha do nome Maria, da tradição onomástica 
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				portuguesa, coloca a personagem numa dimensão universal, porque, na sua essência, o ser humano é a Maria. Sem paternalismos ou moralidades, a Érica sabe pôr-nos diante dos olhos os problemas, os medos e os sonhos das crianças e jovens, que, por vezes, são também os dos adultos.

				Escrever para o público mais jovem não é para qualquer um, porque exige a capacidade de encontrar um ponto de equilíbrio: entre o banal e o extraordinário, a simplicidade e a complexidade, o possível e o fabuloso… A Érica encontrou esse equilíbrio.
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				Este é um livro capaz de suscitar perguntas e gerar pequenas inquietações. Aos pais que lerem este prefácio, com o objetivo de escolherem um livro para os filhos, asseguro-lhes que encontrarão uma porta para conversas necessárias com os filhos, que, como a Maria, sonham e só querem ser felizes, embora por vezes o caminho seja árduo. Mas, em boa companhia, tudo é mais fácil.
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				Quero ser… Feliz!
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				A pergunta da vida...

				Esta história começa como todas as outras...

				Há muito, muito tempo, num reino não muito longe daqui, nasceu uma princesinha morena, de olhos e cabelos escuros. O seu nome era Maria Beatriz... esta é a sua história...

				Uns meses mais tarde, no mesmo reino onde tinha nascido a pequena Maria, nasceu também um principezinho, o Dinis... Ninguém sabia, mas o destino destas duas crianças iria cruzar-se muitos anos mais tarde...

				Curioso? Vem daí que vou contar-te tudo!

				Maria foi a “primeira da família” (primeira filha, primeira neta, primeira sobrinha...), por isso, tinha o mimo e a atenção de 
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				todos os mais velhos, o que levou, por vezes, a algumas birras e algum mau feitio. No entanto, com a paciência e puxões de orelhas necessários (sim, às vezes tem que ser, não é?) o tempo passou e a princesa cresceu, forte e feliz, amada por todos os que a rodeavam. Pouco a pouco a traquinice deu lugar a uma certa tranquilidade e a um olhar doce, aquele olhar que reconhecemos em todas as crianças, o olhar de alguém com todos os sonhos do mundo e para quem tudo é possível.

				Num piscar de olhos, chegou a altura da pequena princesinha ir para a escola.... Parece divertido não parece? Pois bem, foi complicado. 
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				No início, tudo parecia muito assustador para a menina, era tudo tão novo, tão grande, visto dos olhos de alguém que tão pouco conhecia do mundo. Se lhe perguntasses se gostava da escola, ela respondia-te que sim. Se a pergunta fosse se gostava dos professores e de estudar, a resposta era a mesma... No entanto, Maria chorava. Dizia que queria ir para a escola, ou até que queria ir às visitas de estudo, mas queria levar a mãe, o pai, a avó...

				Ao longo da história vais descobrir que a Maria nunca vai gostar de mudanças. Vai voltar a chorar quando for para o quinto ano e quando for para a universidade, bem, é melhor nem falarmos já disso... é, ela é um bocadinho mimela, mas não a julgues já!
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				Pode dizer-se que, até se habituar a algo novo, a pequena princesa sempre teve, e ainda tem, o seu jeito de lidar com as coisas. Mas sabes o que percebeu à medida que os anos passaram? Percebeu que todos temos maneiras diferentes de encarar os nossos medos e obstáculos ao longo da vida e que isso não significa que haja algo de errado connosco, desde que sejamos sempre nós próprios e confiemos naquilo que somos capazes de fazer!

				Então... aos poucos, muito aos poucos mesmo, a princesa começou a perceber que ir para a escola significava que podia aprender imensas coisas novas e fazer novos amigos. Assim, o que antes era muito difícil para ela, tinha-se transformado em algo bom e que a deixava feliz.

				Entretanto, como todos sabemos, entrar na escola é um passo gigante na vida de todos e, com esse passo gigantesco, chega também a pergunta “O que queres ser quando fores grande?”, a enorme pergunta da vida. 
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